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ATA DA 8° REUNIÃO ORDINÁRIA DA CIR BAIXO AMAZONAS 

 

ATA DA 8° REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO INTERGESTORES REGIONAL 
- CIR BAIXO AMAZONAS 

 

 

ABERTURA- Aos vinte e oito dias do mês de novembro do ano de dois mil e 

vinte dois (2022), às oito horas e meia (8:30) da manhã, na sede do Conselho 

de Secretários Municipais de Saúde do Amazonas (COSEMS-AM), situado na 

Rua Rio Itannaua, mil duzentos e onze (1211) - Nossa Senhora das Graças, no 

município de Manaus, Estado do Amazonas, foi dado início a oitava (8°) reunião 

ordinária da Comissão Intergestores Regional do Baixo Amazonas (CIR) na 

modalidade virtual. A reunião foi aberta e conduzida pela Vice Coordenadora da 

CIR Baixo Amazonas, a Senhora Lysandra Nívia Guimarães Farias que saudou 

a todos com bom dia e sob a proteção de Deus, informou que o Coordenador da 

CIRBAM Sr. Aurimar Simões não pôde estar presente na reunião devido a 

problemas de saúde. Agradeceu ao COSEMS-AM pelo apoio para a realização 

desta reunião e na sequência apontou o primeiro item da pauta em apreciação.  

O ITEM I REFERE-SE À APRESENTAÇÃO DA ATA: Oitava (7ª) Reunião 

Ordinária da CIR BAIXO AMAZONAS realizada no ano de dois mil e vinte e dois 

(2022), no dia vinte e oito de novembro. O item I é deixado para ser abordado ao 

final das demais pautas. ITEM II – 2 Apresentação da cópia do contrato do 

instrumento de contratualização da Associação Hospital Padre Colombo 

(H.P.C), para a discussão. Essa pauta foi deixada para ser abordada ao final 

da reunião, pois até o momento, o representante do Estado ainda não está 

presente. (2) ITEM III- 3 PlanificaSUS: apresentação da execução na Região 

do Baixo Amazonas. A Sra. Aldecy consultora do PLANIFICASUS pelo Albert 

Einstein inicia e informa que Guilherme fará a apresentação inicial da pauta, por 

tanto passa a palavra ao mesmo. Guilherme corrobora que a ideia da pauta é 

levar aos gestores o relato de experiência, pois ter esse relato é de suma 

importância aos gestores, em seguida passa a palavra ao Secretário Municipal 
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de Saúde Amauri, que cumprimenta a todos e comunica que faz parte da quarta 

regional do Paraná,  apresenta brevemente a extensão do território, afirmando 

que oitenta por cento (80%) dessa população vive de agricultura, por mais que 

seja um território urbano, o espaço da agricultura  possui duas unidades, sendo 

que o total do município é de quatro (4) unidades, relatou também as 

contribuições do planifica que contribuiu com o lugar de destaque que o 

município merece. Amauri discorre ainda que a Secretaria Estadual de Saúde do 

Paraná foi quem deu a ideia de levar a planificação aos municípios que servem 

em média sessenta (60) mil habitantes, no entanto, a equipe de tutores trouxe 

visões de racionalizar o atendimento, adotando a linha de cuidado de pessoas 

idosas de forma que alcance essa população, e as unidades alcançaram uma 

expansão de gestantes, crianças e idosos, onde a estratificação gera a 

resolutividade. A estratificação é determinante para a fila do planifica que é uma 

ferramenta de extração que garante o reconhecimento do território e resgata a 

essência da Atenção Primária, justamente porque através do sistema integrado 

a saúde reconhecemos a comunidade e a mesma passa para a central,  afirma 

que a equipe o motivou muito e no Previne os resultados estão sendo ótimos, 

mas isso acaba sendo apenas uma consequência pelo fato da racionalização 

permitir um município de pequeno porte ter bons números na saúde. Guilherme 

pede a fala e agradece pelos compartilhamentos feitos por Amauri. Em seguida, 

Aldecy informa que pretende levar as informações do Baixo Amazonas para que 

sejam feitas as devidas mudanças e que essas se constituam antes mesmo das 

eleições, onde possam ser inserida as possibilidades de eficiência, respeitando 

sempre a decisão do gestor. A mesma discute ainda sobre a RAS e se dispõe a 

responder cada questão para que possa ser agregado valores devidos sobre a 

mesma. Lysandra pede a palavra e agradece, dizendo ainda que estamos 

prontos para melhorar a saúde do Amazonas, propondo a entrada dos devidos 

projetos. O Secretário Clerton afirma que apesar das dificuldades Parintins 

segue investindo na organização da rede de serviços que como município de 

referência atende além da população própria as demandas da Regional e ainda 

recebemos demanda do Pará. A rede de APS de Parintins, tem quinze UBS e 

mais uma UBSF, as quais tem passado por reorganização de processos de 
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gestão e tendo bons retornos, contudo, possui grande necessidade na questão 

de médicos e outros profissionais. Clerton afirma ainda que foi preciso 

reorganizar os serviços de urgência e emergência e demais que funcionavam no 

Hospital Padre Colombo, já que o mesmo não tem mais a porta aberta à 

população. Dessa forma, a ideia é de qualificar as unidades de saúde de todos 

os municípios da Regional do Baixo Amazonas. Franmartony pede a palavra e 

assegura que a equipe de Maués atualmente está bem mais envolvida no 

Planificasus do que a um ano atrás, exemplificando ainda que com todas as 

dificuldades que possuem, esperam que possam conseguir os profissionais 

necessários e que estejam à disposição do município, pois possuímos  uma  

realidade diferente das demais regiões de Estado, sendo possível enxergar a 

Regional como um todo, e finaliza fazendo uma breve discussão sobre os 

avanços que estão tendo em seu município onde trabalham  as questões do 

Estado  e parabeniza os demais gestores presente. Aldecy agradece e se coloca 

à disposição dos gestores. Amauri pode a palavra e afirma que o Einstein 

juntamente com o Estado ajudará a fortalecer essas questões. A seguir a 

Secretária Executiva da CIRBAM Nara informa que em relação a segunda pauta, 

de acordo com informações do Secretário de Regionalização e Coordenador da 

CIRBAM Sr. Aurimar, discorre que as pautas solicitadas por Parintins seriam 

apresentadas pelo Enfermeiro Leandro representado o Estado, mas até o 

momento da reunião não havia recebido uma resposta se alguém iria 

comparecer para representar o setor, devido a isso a pauta foi transferida para 

a próxima reunião. Na oportunidade informa também, que a Gerencia da Rede 

Atenção Psicossocial não enviou a solicitação formal de pauta a esta reunião 

referente aprovação do Plano Regional de RAPS, conforme havia sido feito o 

contato, então se faz necessário verificar a possibilidade de realização de uma 

reunião extraordinária, já que Parintins depende desse Plano Regional para 

habilitação junto ao MS do CAPS AD, o qual já está em funcionamento desde o 

mês de novembro- vinte e um (21). Lysandra afirma que seria importante o 

Estado entrar em contato para definir essa questão. ITEM 4- Conferência 

Nacional de saúde de dois mil e vinte e três (2023) -Etapa Municipal – 

COSEMS-AM.  Romina faz apresentação do cronograma da Conferência 
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Nacional de Saúde a ser realizada em 2023 e destaca que é importante a 

organização dos municípios para que realizem suas etapas da Conferência até 

o prazo estabelecido pelo CNS. Nara Koide pede a palavra e pergunta se esse 

cronograma  já foi instituído pelo Conselho Nacional, pois, o prazo até março aos 

municípios fica bem apertado, pois, anteriormente as etapas municipais iam até 

o início de agosto, mas segundo Romina esse calendário já está definido pelo 

CNS e fala que o conselho estadual não dá o suporte, o que acaba sendo 

lastimável pois o mesmo acaba se distanciando das questões municipais e pede 

para que todos comecem a pensar em como será a conferência; para que 

possam entender o que é a proposta estadual e municipal, sendo esta uma 

oportunidade de atualização dos Planos Estaduais, Municipais e Federais. Nara 

pede a palavra e discorre que o espaço deve ter enfoque para as propostas que 

são de competências dos entes estadual e federal, inclusive o Plano estadual 

deverá contemplar o Planejamento Regional Integrado que está sendo 

desenvolvido no âmbito das regiões de saúde e assim juntamente com as 

propostas das conferencias etapas municipais, irão compor o PES dois mil e 

vinte e quatro e dois mil e vinte e sete (2024-2027). Romina pede a palavra e 

afirma que é preciso incorporar essas questões nos planos municipais, 

finalizando então esta pauta. ITEM. V- Instrumentos de Gestão-PAS dois mil 

e vinte três (2023) –COSEMS-AM. Lysandra comunica que iniciará a 

abordagem da quinta pauta, já que as demais ficaram para a próxima reunião. 

Romina parabeniza os municípios da região quanto a estarem em dia com OS 

Instrumentos de Planejamento do SUS e pede a todos que falem sobre o plano 

de dois mil e vinte e três, e pergunta se alguém já fez o Plano Anual de Saúde 

do ano de dois mil e vinte e três, com base nos prazos legais. Lysandra então 

responde que Boa Vista já está concluindo e provavelmente até o dia 15 de 

dezembro estarão finalizando a PAS-23. Romina reforça o prazo de entrega, pois 

os instrumentos precisam modificar as situações que estão acontecendo de 

forma recorrente, em relação aos prazos de elaboração e aprovação do CMS 

incluindo o orçamento na PAS em consonância com a LDO, de forma que até o 

mês de março seria a segunda etapa, o detalhamento da PAS. Dessa forma, 

considerando os prazos, o contador deveria se reunir com o gestor para as 
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análises dentro dos prazos preconizados, a fim de viabilizar a incorporação da 

Lei Orçamentária Anual na PAS. Romina discorre que detalhar a ação é 

importante para trabalhar o planejamento, assim como trabalhar as ações para 

lançar no DigiSUS. Lysandra informa que na Lei de diretrizes orçamentárias 

(L.D.O) e na Lei orçamentária anual (L.O.A), a contabilidade da BUR funciona 

em Manaus, facilitando para que exista muita dificuldade dos secretários de 

finanças sobre os orçamentos das ações e execução de integra. Clerton pede a 

palavra e discorre afirmando que Parintins possui um acesso melhor ao 

financeiro, onde pode ser discutido a lei orçamentária, contudo não é fácil fazer 

dentro dos prazos da legislação que é uma dificuldade que todos os municípios 

enfrentam. Nara se pronuncia e diz que essas questões precisam ser discutidas 

com os prefeitos, a fim de que os mesmos determinem aos seus secretários de 

finanças a observância da legislação para com os Instrumentos de Planejamento 

do SUS, porque as secretarias de saúde trabalham os planos de quatro anos 

PMS e PPA, mas, anualmente precisam trazer a consulta da LOA e LDO para 

análise do CMS, considerando que essas normativas devem passar pelo CMS. 

Em relação ao prazo da PAS é um prazo normativo que está relacionado 

referente a questão financeira, contudo, as ações a serem realizadas, precisam 

considerar os resultados do ano anterior. Romina pede a palavra e afirma que é 

importante fazer um encaminhamento aos prefeitos, pois precisamos passar por 

isso da melhor forma, para que o COSEMS possa se mobilizar.  Lysandra 

pergunta se alguém gostaria de falar sobre algo, então Romina pede a fala e 

reforça que dia vinte e nove de novembro de dois mil e vinte e dois (29 /11/22) 

acontecerá a reunião dos gestores da CIB e é importante abordar as pautas que 

a SES não compareceu na CIR. (TEM I) - Lysandra pede a leitura da ATA, Nara 

faz a leitura e apresenta as pautas disponíveis na 7° ATA. Todos concordam e 

Lysandra a aprova. ITEM VI- OUTROS. Clerton pede a palavra e expõe sobre a 

questão do intensificador de imagem que o município já solicitou a SES, mas 

não foi atendido, embora esse equipamento seja de suma importância para que 

as cirurgias de ortopedia mais complexas possam ser realizadas em Parintins, 

destaca também que o serviço de ortopedia é custeado por Parintins, tanto na 

contratação do médico ortopedista quanto os insumos, pede que o estado possa 
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voltar os olhos a essas situações, pois há muitos pacientes dependendo disso, 

esse olhar poderá ser de grande ajuda para a Regional do Baixo Amazonas, 

ressalta também a situação do Raio-X que já solicitou ao estado, pois, há 

necessidade diária desse equipamento para o serviço de apoio diagnóstico da 

ortopedia e demais áreas. Na sequência fala do exame de endoscopia, com a 

possibilidade de o estado realizar esses exames em Parintins, para atender a 

Região do Baixo Amazonas já que Parintins possui cento e cinquenta e seis 

(156) pessoas esperando a realização do exame e os demais municípios, devem 

ter fila de espera. Já na questão do Programa mais médico, destaca que não 

tem chegado os médicos para Parintins, conforme as chamadas dos editais do 

MS. Lysandra pede a palavra e diz que poderia ser feito um ofício da CIR para a 

SES, solicitando providencias para as demandas de Parintins que como 

Referência, precisa de estrutura adequada para atender as demandas dos 

demais municípios, e Clerton diz que é preciso fazer uma solicitação reforçando 

os processos que estão tramitando. Lysandra afirma que os processos são um 

problema constante por não serem respondidos e para isso, seria necessário o 

Estado ter vindo para falar sobre as questões do Padre Colombo. Nara pede a 

palavra e discorre que seria importante questionar o monitoramento dos recursos 

e serviços que estão sendo executados, assim como o Clerton já colocou a 

necessidade do exame de endoscopia, poderia ser incluído como serviço a ser 

ofertado dentro do recurso que o Padre Colombo recebe. Clerton pede a palavra 

e diz aos colegas que esses pontos são importantes para o atendimento dos 

outros municípios, onde é preciso que haja um discursão ampla dessas 

questões. Romina então discorre que o papel da CIB é exatamente o de cobrar 

essas situações, e é óbvio que essas questões devem ser colocadas na CIR e 

cada gestor deve falar de sua região. Em relação ao ofício, deve-se pegar a 

assinatura digital de todos os gestores. Nara pergunta sobre o que deve ser 

inserido no ofício da CIR e Lysandra a responde informando que deve ser 

incluído o exame de imagem e as demais solicitações referentes a 

contratualização do Hospital Padre Colombo. A seguir Lysandra agradece a 

participação de todos na reunião, antes de finalizar, Nara pede a palavra e diz 

que é importante a participação dos municípios nas reuniões da CIR, pois, 
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quando as reuniões não ocorrem, o estado destaca que é por desinteresse dos 

próprios municípios. Lysandra finaliza a reunião e se despede e em seguida os 

demais gestores também se despedem. A seguir a Secretária Executiva desta 

CIR, pontuou os encaminhamentos da reunião: I- Envio de ofício CIR para 

CIB encaminhando as solicitações e pedindo resposta do Estado; II- Encaminhar 

para reunião extraordinária a pauta de Saúde Mental. MEMBROS TITULARES:, 

Clerton Rodrigues Florêncio (virtual), Franmartony Oliveira Firmo (virtual), 

Lysandra Nívea Guimarães Farias (virtual), Secretária Executiva: Nara Maria 

Reis Carneiro Koide (virtual), CONVIDADOS: Aldecy (virtual)- Planifica SUS, 

Amauri (virtual) – Representante da quarta Regional do Paraná, Guilherme 

(virtual) - especialista do Planifica SUS, Daizes Pimentel- Assessora técnica da 

SEMSA Parintins (virtual), Daniele Santana- Coordenadora de Planejamento da 

SEMSA, Milena Brasil- Assistente Técnica Administrativa da Secretaria 

Executiva da CIR Baixo Amazonas (virtual), Romina Brito- Apoiadora Regional 

do COSEMS AM. 


